
 A Covid-19 é uma doença infecciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2, um novo �po de coronavírus. Os 
coronavírus são uma grande família viral, conhecidos desde meados dos anos 1960. Geralmente, infecções por 
coronavírus causam doenças respiratórias leves a moderadas, semelhantes a um resfriado comum. No entanto, 
alguns coronavírus podem causar quadros clínicos graves, como a síndrome respiratória aguda grave (SRAG). A 
maioria das infecções por SRAG é de e�ologia viral. Os principais vírus causadores de SRAG são: Coronavírus, vírus 
Influenza A e B, Vírus Sincicial Respiratório (VSR), Adenovírus, Parainfluenza e o Metapneumovírus.

 Os primeiros casos da Covid-19 foram iden�ficados em Wuhan, Hubei, China, em 1º dezembro de 2019, a 
par�r de um grupo de pessoas com pneumonia de causa desconhecida, ligadas principalmente a vendedores 
ambulantes que trabalhavam no Mercado de Frutos do Mar de Huanan. Em 11 de março de 2020, a Covid-19 foi 
caracterizada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma pandemia (Figura 1). No Brasil, o primeiro 
caso de Covid-19 foi confirmado no dia 26 de fevereiro. O Amazonas confirmou o primeiro caso da doença em 13 
de março de 2020
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 Segundo a OMS, até 25 de janeiro de 2021, foram confirmados no mundo 97.831.595 casos e 2.120.877 
óbitos por Covid-19. Nesta data, o Ministério da Saúde do Brasil havia confirmado no país, 8.844.577 casos e 
217.037 óbitos, com letalidade de 2,5%. O Amazonas ocupa a oitava colocação entre os estados com maior taxa 
de incidência da doença no país, com 6.025 casos por 100 mil habitantes e a primeira no ranking de estados com 
maior mortalidade (172,4 óbitos/100 mil hab.) (Figura 2).

Figura 1. Marcos da COVID-19 no mundo, no Brasil e no estado do Amazonas

Fonte: OMS e GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.
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 Este bole�m tem o obje�vo de descrever o perfil epidemiológico dos casos de Covid-19 e de SRAG por 
outros vírus respiratórios em residentes do estado do Amazonas, bem como o padrão de distribuição espacial e 
temporal. Foram analisados os dados dos casos no�ficados até 23 de janeiro de 2021. As fontes de dados 
consultadas foram: o Sistema de Informação da Vigilância Epidemiológica da Gripe (SIVEP-Gripe), o Gerenciador 
de Ambiente Laboratorial (GAL), o e-SUS no�fica, a No�ficação Diária dos Municípios (Google Forms), o Sistema 
de Informação sobre Mortalidade (SIM), a base de dados da Secretaria Municipal de Limpeza Urbana (SEMULSP), 
do Centro de Informações Estratégicas em Vigilância em Saúde do Amazonas (CIEVS/FVS-AM) e da Coordenação 
Estadual de Controle de Infecção em Serviços de Saúde (CECISS).

Fonte: , acesso em 24/01/2021.https://loft.science

Figura 3. Taxa de transmissão (número de reprodução eficaz – Rt), por estado, Brasil, 23 de janeiro de 2021

Figura 2. Taxas de Incidência (A) e mortalidade (B) pela COVID-19, por Estado, Brasil, 2020 até dia 24 de janeiro de 2021

Fonte: Painel de casos de doença pelo coronavírus 2019 (COVID-19) no Brasil pelo Ministério da Saúde. Dados atualizados em 24/01/2021.

 O estado do Amazonas apresenta a maior taxa de transmissão da Covid-19 do país, es�mado em 1,3, em 
23 de janeiro de 2021 (Figura 3). Esse indicador representa o número médio de casos novos que surgirão a par�r 
de uma pessoa infectada. Dessa maneira, a cada 100 casos de Covid-19, em sete dias, surgirão em média outros 
130 casos.
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Figura 4. Casos de Covid-19 por semana do diagnós�co. Amazonas, 2020, até SE03 (23 de janeiro de 2021)

Fonte: : GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.

 A evolução temporal dos casos de Covid-19 no estado do Amazonas pode ser caracterizada por quatro 
momentos dis�ntos: (i) período de 13 de março (Semana epidemiológica 11 – SE11) até 30 de maio (SE22), com, 
aumento de casos, na capital e no interior; (ii) período de 01 de junho (SE23) a 12 de setembro (SE37), quando 
houve redução no número de casos e algumas oscilações em decorrência do retorno das a�vidades comerciais e 
ampliação da oferta de testes diagnós�cos; (iii) período de 13 de setembro (SE38) a 26 de dezembro (SE51) 
quando houve estabilização no número de casos e algumas oscilações, e (iv) período de aumento de casos a par�r 
de 27 dezembro de 2020 (SE53) até os dias atuais (Figura 4). Comparando o número de casos registrados na 
úl�ma semana (SE03 de 2021) com os no�ficados na SE52 (20 a 26 de dezembro), período que antecede o 
aumento do número de casos, observamos uma variação de 343% no número de casos da Covid-19 no Amazonas, 
em reflexo do aumento de 420% na capital e de 262% no interior.

 A par�r da segunda quinzena de dezembro houve aumento do número de internações pela Covid-19, 
possivelmente devido ao descumprimento das medidas de prevenção estabelecidas e também, às 
confraternizações de fim de ano e festas clandes�nas. Até o dia 23 de janeiro de 2021 foram registrados 19.784 
hospitalizações por pacientes com Covid-19 no estado do Amazonas. Em Manaus, foi observado aumento na 
ocupação de leitos clínicos e de UTI tanto na rede pública quanto da rede privada, com aumento expressivo a par�r 
de janeiro de 2021 (Figura 5). Atualmente, a taxa de ocupação de leitos clínicos na rede pública e privada é de 101% 
e 81%, respec�vamente, e a de leitos de UTI é de 97% na rede pública e 93% nas unidades da rede privada (Figura 6).
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Figura 5. Leitos clínicos ocupados por pacientes com Covid-19, Manaus, novembro de 2020 a 19 de janeiro de 2021
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Figura 6. Leitos de UTI ocupados por pacientes com Covid-19, Manaus, novembro de 2020 a 19 de janeiro de 2021

Fonte: CECISS/FVS. Dados atualizados em 25/01/2021, sujeitos a revisão.

 Até a SE03 (23 de janeiro de 2021), foram registrados 7.051 óbitos por Covid-19 no estado do Amazonas. Do 
total de óbitos, 67% (4.746/7.051) são de residentes da capital e 33% (2.305/7.051) do interior. Assim como os 
casos, o número de óbitos aumentou a par�r da segunda metade de dezembro, principalmente em residentes de 
Manaus (Figura 7). No início de dezembro a média móvel de óbitos por dia era de 7,5 óbitos/dia e, em 23 de janeiro, 
aumentou para 100,1 óbitos/ dia. Em relação a taxa de mortalidade por Covid-19, a qual mede a ocorrência de 
óbitos na população, esta foi de 117 óbitos por 100 mil hab. no interior, 217 óbitos por 100 mil hab. na capital 
Manaus e de 170 óbitos por 100 mil hab. no Estado (Anexo I).

Figura 7. Média móvel de óbitos pela Covid-19. Amazonas, capital e interior, 2020, até SE03 (23 de janeiro de 2021)
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 A taxa de letalidade no estado do Amazonas foi acentuada entre abril e maio devido ao aumento de casos e 
óbitos neste período, apresentando oscilações nas semanas seguintes até as atuais. É importante observar que a 
letalidade apresentada nas semanas atuais superam a média nacional de 2,5% (Figura 8).

Amazonas
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Figura 8. Distribuição da letalidade por Covid-19 por semana, no estado do Amazonas, 2020, até SE03 (23 de janeiro de 
2021)

 A média da taxa de letalidade por Covid-19 no Amazonas é de 2,8%, isto é, a cada 100 pessoas infectadas, 
aproximadamente 3 evoluem para óbito, sendo maior nos municípios de Manaus (4,5%), Itacoa�ara (4,2%), 
Manacapuru (3,7%) e Taba�nga (3,5%) (Figura 9).

* Incidência calculada a partir da data do início dos sintomas

Fonte: GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 31/08/2020, sujeitos a revisão.
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Figura 9. Distribuição da letalidade por Covid-19 segundo município de residência. Amazonas, 2020, até SE03 (23 de 
janeiro de 2021)

Fonte: Casos confirmados: Secretarias Municipais de Saúde/Óbitos: SIVEP-GRIPE/FVS. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.
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 A ocorrência da Covid-19 no estado do Amazonas teve início na capital e, a par�r da SE13 e 14, houve 
dispersão da doença para outros municípios, principalmente, aqueles localizados nas regionais Entorno de 
Manaus e Rio Negro e Rio Negro e Solimões. Nos úl�mos 14 dias (SE03, 2021), os municípios com maiores 
incidências são: Carauari (3.583/100 mil), Iranduba (2.716 casos/100 mil), Itapiranga (2.350 casos/100 mil) e 
Maraã (2.194 casos/100 mil) (Figura 10).
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Figura 10. Distribuição espacial da incidência* (casos/100 mil hab.) de Covid-19, por município de residência. Amazonas, de 10 a 23 
de janeiro de 2021

 A análise da distribuição espacial da Covid-19 nos bairros de Manaus mostra que, nas semanas 45 e 46 (01 
a 14 de novembro), foram confirmados casos da Covid-19 em todos os bairros da capital. As maiores taxas de 
incidência ocorreram nos bairros: Ponta Negra, Adrianópolis, Vila Buri�, Aleixo e Parque 10 de novembro. A 
elevada taxa de incidência no bairro Distrito Industrial I se deve ao pequeno número de habitantes, o que 
aumenta a taxa, mesmo quando há poucos casos da doença (Figura 11).

* Incidência calculada a partir da data de confirmação

Fonte: GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.

Figura 11. Distribuição espacial da taxa de incidência* (casos/100 mil hab.) de casos novos de Covid-19 por bairro de residência no 
município de Manaus. Amazonas, SE03 (17 a 23 de janeiro de 2021)

* Incidência calculada a partir da data de confirmação

Fonte: GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.
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Figura 12. Taxa de mortalidade por Covid-19, por faixa etária, Amazonas, 2020 e 2021, até a SE03 (23 de janeiro de 2021)

Fonte: GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.

Figura 12. Taxa de incidência de Covid-19, por faixa etária, Amazonas, 2020 e 2021, até a SE03 (23 de janeiro de 2021)

Fonte: SIVEP-GRIPE/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.

* internados que não evoluíram para óbito até 24 de janeiro de 2021.

 Foi u�lizado a taxa de incidência para comparar a distribuição de casos por faixa etária. Esta análise leva 
em consideração a distribuição de casos baseado no tamanho populacional específico para cada grupo etário. 
Baseado nisso, as pessoas com mais de 60 anos �veram maior incidência por Covid-19. Entretanto, é importante 
notar que a par�r de janeiro de 2021, a incidência nas pessoas entre faixa etária de 20 a 59 anos é semelhante à 
incidência encontrada em idosos (Figura 12).
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 Ao comparar a taxa de mortalidade de acordo com as faixas etárias, observa-se mortalidade aproximada 
de 338 óbitos a cada 100 mil habitantes em pessoas na faixa etária de mais de 60 anos. Além disso, a mortalidade 
em pessoas na faixa etária economicamente a�va, 20 a 59 anos, aumentou em janeiro de 2021 se comparado com 
os meses anteriores (Figura 12).
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 Dentre os casos graves de Covid-19, houve diminuição de 48,6% de casos internados que apresentavam 
pelo menos um fator de risco em abril de 2020 para 43,7% em janeiro de 2021. Com relação aos óbitos por Covid-
19, no mesmo período compara�vo, houve aumento de 28,5% para 48,7% em relação às pessoas que não 
apresentam comorbidades. Dentre os que apresentaram pelo menos um fator de risco, os óbitos vêm ocorrendo 
principalmente em cardiopatas (27,4%) e em pessoas com diabetes mellitus (22,2%) (Figura 13). 

Fonte: GAL/SIVEP-GRIPE/e-SUS/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.

Figura 13. Distribuição dos casos graves internados e óbitos por Covid-19 segundo fator de risco. Amazonas, 2020 e 2021, até a SE03 
(23 de janeiro de 2021)
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III. SITUAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA DA SRAG NO AMAZONAS

 A Síndrome Respiratória Aguda Grave (SRAG) é uma síndrome respiratória infecciosa que pode levar a 
complicações clínicas e internações hospitalares. A maioria das infecções por SRAG é de e�ologia viral, dentre eles, 
Influenza A e B, Vírus Sincicial Respiratório (VSR), Adenovírus, Parainfluenza, Coronavírus e Metapneumovírus. Estas 
infecções geralmente estão associadas aos períodos sazonais que variam de acordo com as regiões, em temperatura 
e umidade. No Amazonas, o período sazonal com maior incidência de casos de doenças provocadas por vírus 
respiratórios ocorre no período chuvoso, correspondendo aos meses de novembro a maio (inverno amazônico).

 Em 2020, foram no�ficados 24.695 casos de SRAG, com aumento no número de casos de SRAG a par�r da 
SE12 (março), juntamente com o aumento de casos de Covid-19, estando em ascensão até a SE19 (maio), 
alcançando 1.448 hospitalizações. A par�r da SE19, as no�ficações por SRAG diminuíram até a SE33 (agosto), 
permanecendo estável até meados de dezembro (SE 51), no qual houve a recrudescência de casos de Covid-19 e, 
também, devido ao aumento sazonal de outros vírus respiratórios que estão em circulação no Amazonas (Figura 14). 

 Em 2021, foram no�ficados 3.871 casos de SRAG, sendo 67% (2.587/3.871) casos confirmados de Covid-19, 
0,1% (5/3.871) foram classificadas como SRAG por influenza e 26% (254/3.871) como outros vírus respiratórios.

Figura 14.  Evolução temporal do número de casos de SRAG, por classificação final. Amazonas, 2020, até a SE03 (23 de janeiro de 2021)

Fonte: SIVEP-GRIPE/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.

Fonte: SIVEP-GRIPE/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.

* internados que não evoluíram para óbito até 24 de janeiro de 2021.
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IV. ASPECTOS AMBIENTAIS

 O ano de 2020 apresenta um regime pluviométrico mensal acima da média observada nos úl�mos 10 
anos. O mês de setembro marca o início do período de chuvas em Manaus e região, conforme mostrado na figura 
16. Sabe-se que durante o período de maior ocorrência de chuvas as pessoas geralmente se aglomeram em 
ambientes fechados com maior frequência, o que favorece a transmissão de vírus respiratórios, como o SARS-
CoV-2 (Covid-19). Portanto, neste período de chuva que se inicia, é fundamental a adoção das medidas de 
prevenção à Covid-19.

Figura 16. Distribuição pluviométrica mensal no município de Manaus/AM - 2010 a 2020

Fonte: INMET, 2020 (Estação Manaus A101). Acesso em 15 de novembro de 2020.

 Considerando o histórico de registros de SRAG no estado do Amazonas, o período de maior circulação de 
vírus respiratórios compreende as SE4 (24 de janeiro) até a SE21 (29 de maio), com pico na primeira quinzena de 
março. Neste ano (2021) observa-se uma incidência (barras em azul) superior ao limite máximo de casos 
registrados nos úl�mos anos (Figura 15). 

Figura 15. Diagrama controle da taxa de incidência de SRAG e incidência da Covid-19, por semana. Amazonas

Fonte: SIVEP-GRIPE/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

1

T
a

x
a

 d
e

 I
n

c
id

ê
n

c
ia

 (
1

0
0

 m
il
/h

a
b

.)

 

 

Semanas

Limite inferior

Média

Limite superior

Covid-19 em 2021

3 5 7 9 11 1
3

1
5 1
7

1
9

2
1

2
3 2
5

2
7

2
9

3
1

3
3

3
5

3
7

3
9

4
1

4
3

4
5

4
7

4
9

5
1

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

P
re

ci
p

it
aç

ão
 (

m
m

)

Máxima 2010-2019 2020 Média 2010-2019

Fonte: SIVEP-GRIPE/ASTEC-SASS/FVS-AM. Dados atualizados em 24/01/2021, sujeitos a revisão.



FUNDAÇÃO DE VIGILÂNCIA EM SAÚDE DO AMAZONAS

10

Anexo I. Distribuição de casos confirmados e óbitos por Covid-19 segundo Regional de Saúde e município de residência. Amazonas, 2020 e 2021, até a 
SE03 (23 de janeiro de 2021)

V. ANEXOS

*Confirmação diagnóstica: Entende-se por confirmação diagnóstica, os resultados positivos por RT-PCR ou Teste Rápido.

**Os municípios de Envira e Ipixuna não têm casos positivos até a presente data.

Fonte: Casos confirmados: Secretarias Municipais de Saúde / Óbitos: Serviços de Saúde de Ocorrência no Óbito. Dados atualizados 

em 24/01/2021, sujeitos a revisão.

SE2

(10 a 

16/jan)

SE3

(17 a 

23/jan)

Var.(%)
SE11/20 a 

SE3/21
Prop.(%) n Prop.(%)

617.657 16.683 19.069 14,3% 248.561 100,0% 6.091,3 4.693 100,0% 115,0 1,9%

Total 26.314 636 664 4,4% 14.314 5,8% 350,8 285 6,1% 114,3 2,0%

Amaturá 2.362 125 37 -70,4% 1.319 0,5% 32,3 10 0,2% 88,2 0,8%

Atalaia do Norte 3.707 98 123 25,5% 1.887 0,8% 46,2 5 0,1% 25,7 0,3%

Benjamin Constant 3.920 122 102 -16,4% 2.050 0,8% 50,2 48 1,0% 114,2 2,3%

Fonte Boa 2.146 10 24 140,0% 1.256 0,5% 30,8 25 0,5% 137,2 2,0%

Jutaí 1.774 51 55 7,8% 761 0,3% 18,6 18 0,4% 122,0 2,4%

Santo Antônio do Içá 2.090 10 20 100,0% 1.389 0,6% 34,0 31 0,7% 141,1 2,2%

São Paulo de Olivença 4.409 75 46 -38,7% 2.325 0,9% 57,0 33 0,7% 85,7 1,4%

Tabatinga 4.319 137 244 78,1% 2.534 1,0% 62,1 92 2,0% 142,7 3,6%

Tonantins 1.587 8 13 62,5% 793 0,3% 19,4 23 0,5% 123,6 2,9%

Total 44.400 547 582 6,4% 14.132 5,7% 346,3 301 6,4% 121,8 2,1%

Barreirinha 3.713 62 103 66,1% 1.679 0,7% 41,1 31 0,7% 98,1 1,8%

Boa Vista do Ramos 1.215 23 32 39,1% 674 0,3% 16,5 10 0,2% 53,2 1,5%

Maués 7.499 213 182 -14,6% 2.799 1,1% 68,6 59 1,3% 94,0 2,1%

Nhamundá 2.186 46 47 2,2% 1.087 0,4% 26,6 20 0,4% 95,7 1,8%

Parintins 29.787 203 218 7,4% 7.893 3,2% 193,4 181 3,9% 159,9 2,3%

Total 382.137 11.048 13.809 25,0% 141.483 56,9% 3.467,2 5.220 111,2% 206,2 3,7%

Autazes 4.257 120 135 12,5% 1.954 0,8% 47,9 49 1,0% 126,2 2,5%

Barcelos 7.417 179 131 -26,8% 3.509 1,4% 86,0 37 0,8% 135,2 1,1%

Careiro 5.879 321 231 -28,0% 2.895 1,2% 70,9 38 0,8% 101,6 1,3%

Careiro da Várzea 1.906 76 34 -55,3% 623 0,3% 15,3 6 0,1% 20,3 1,0%

Iranduba 14.019 339 953 181,1% 4.708 1,9% 115,4 92 2,0% 193,4 2,0%

Manaquiri 1.094 63 90 42,9% 936 0,4% 22,9 28 0,6% 89,9 3,0%

Manaus 312.618 8.823 11.246 27,5% 109.021 43,9% 2.671,7 4.746 101,1% 221,2 4,4%

Nova Olinda do Norte 2.590 128 86 -32,8% 1.947 0,8% 47,7 41 0,9% 111,7 2,1%

Presidente Figueiredo 12.327 198 255 28,8% 4.582 1,8% 112,3 54 1,2% 152,7 1,2%

Rio Preto da Eva 6.931 249 291 16,9% 2.865 1,2% 70,2 35 0,7% 107,4 1,2%

Santa Isabel do Rio Negro 3.292 94 11 -88,3% 2.475 1,0% 60,7 26 0,6% 106,4 1,1%

São Gabriel da Cachoeira 9.807 458 346 -24,5% 5.968 2,4% 146,3 68 1,4% 151,7 1,1%

Total 23.640 733 921 25,6% 10.566 4,3% 258,9 230 4,9% 134,7 2,2%

Itacoatiara 11.979 355 439 23,7% 3.782 1,5% 92,7 142 3,0% 142,1 3,8%

Itapiranga 3.900 109 104 -4,6% 1.962 0,8% 48,1 18 0,4% 198,6 0,9%

São Sebastião do Uatumã 1.138 33 107 224,2% 961 0,4% 23,6 10 0,2% 73,1 1,0%

Silves 1.787 49 31 -36,7% 923 0,4% 22,6 11 0,2% 120,7 1,2%

Urucará 1.815 88 100 13,6% 1.168 0,5% 28,6 32 0,7% 195,3 2,7%

Urucurituba 3.021 99 140 41,4% 1.770 0,7% 43,4 17 0,4% 75,4 1,0%

Total 30.755 1.283 296 -76,9% 13.847 5,6% 339,3 79 1,7% 58,2 0,6%

Carauari 11.640 1.006 0 -100,0% 4.950 2,0% 121,3 26 0,6% 92,6 0,5%

Eirunepé 6.206 84 112 33,3% 3.012 1,2% 73,8 14 0,3% 40,2 0,5%

Envira 3.274 57 58 1,8% 1.170 0,5% 28,7 2 0,0% 10,2 0,2%

Guajará 1.932 19 24 26,3% 1.056 0,4% 25,9 17 0,4% 103,6 1,6%

Ipixuna 6.212 117 100 -14,5% 3.049 1,2% 74,7 13 0,3% 44,9 0,4%

Itamarati 1.491 0 2 - 610 0,2% 14,9 7 0,1% 88,7 1,1%

Total 23.987 660 795 20,5% 10.636 4,3% 260,6 193 4,1% 98,3 1,8%

Apuí 1.900 54 60 11,1% 699 0,3% 17,1 11 0,2% 51,0 1,6%

Borba 3.523 76 32 -57,9% 1.126 0,5% 27,6 36 0,8% 88,7 3,2%

Humaitá 12.094 285 383 34,4% 5.606 2,3% 137,4 86 1,8% 159,3 1,5%

Manicoré 5.414 195 212 8,7% 2.149 0,9% 52,7 42 0,9% 76,5 2,0%

Novo Aripuanã 1.056 50 108 116,0% 1.056 0,4% 25,9 18 0,4% 71,3 1,7%

Tx. 

Incidência

(/100 mil)

Óbitos
Mortalidade

(/100 mil)

Letalidade 

(%)
Regional de Saúde Município de residência

Casos 

Notificados

Casos Confirmados

RIO MADEIRA

ESTADO DO AMAZONAS

ALTO SOLIMÕES

BAIXO AMAZONAS

ENTORNO DE 

MANAUS E RIO 

NEGRO

MÉDIO AMAZONAS

RIO JURUÁ

Total 49.091 1.074 960 -10,6% 21.026 8,5% 515,3 458 9,8% 156,0 2,2%

Anamã 3.283 27 18 -33,3% 1.375 0,6% 33,7 3 0,1% 22,6 0,2%

Anori 5.704 65 67 3,1% 1.472 0,6% 36,1 21 0,4% 102,2 1,4%

Beruri 2.359 124 203 63,7% 1.519 0,6% 37,2 18 0,4% 93,5 1,2%

Caapiranga 1.421 25 28 12,0% 477 0,2% 11,7 10 0,2% 77,7 2,1%

Coari 19.700 192 168 -12,5% 8.760 3,5% 214,7 153 3,3% 181,6 1,7%

Codajás 888 5 12 140,0% 450 0,2% 11,0 11 0,2% 39,1 2,4%

Manacapuru 12.074 586 391 -33,3% 5.649 2,3% 138,4 220 4,7% 228,6 3,9%

Novo Airão 3.662 50 73 46,0% 1.324 0,5% 32,4 22 0,5% 115,9 1,7%

Total 19.755 430 385 -10,5% 10.730 4,3% 263,0 102 2,2% 77,7 1,0%

Boca do Acre 4.504 29 37 27,6% 2.150 0,9% 52,7 18 0,4% 53,0 0,8%

Canutama 1.113 12 32 166,7% 848 0,3% 20,8 7 0,1% 45,3 0,8%

Lábrea 4.893 175 190 8,6% 4.408 1,8% 108,0 50 1,1% 110,5 1,1%

Pauini 5.787 73 63 -13,7% 1.787 0,7% 43,8 11 0,2% 56,9 0,6%

Tapauá 3.458 141 63 -55,3% 1.537 0,6% 37,7 16 0,3% 92,5 1,0%

Total 17.578 272 657 141,5% 11.827 4,8% 289,8 183 3,9% 146,2 1,5%

Alvarães 2.950 13 188 1346,2% 1.820 0,7% 44,6 29 0,6% 182,8 1,6%

Japurá 1.259 16 34 112,5% 690 0,3% 16,9 4 0,1% 122,5 0,6%

Juruá 2.017 28 121 332,1% 740 0,3% 18,1 8 0,2% 55,9 1,1%

Maraã 2.729 167 232 38,9% 1.668 0,7% 40,9 9 0,2% 49,5 0,5%

Tefé 6.663 0 0 - 5.667 2,3% 138,9 119 2,5% 197,8 2,1%

Uarini 1.960 48 82 70,8% 1.242 0,5% 30,4 14 0,3% 104,6 1,1%

RIO NEGRO E 

SOLIMÕES

RIO PURUS

TRIÂNGULO
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VII. BIBLIOGRAFIA

VI. RECOMENDAÇÕES

Ÿ Isolamento Social como medida de prevenção;

Ÿ E�queta respiratória: reforço das orientações individuais de prevenção;

Ÿ Equipamento de Proteção Individual: recomendações de uso de EPI para doentes, contatos domiciliares e 
profissionais de saúde;

Ÿ Contato próximo: realizar o monitoramento dos contatos próximos e domiciliares. 

Ÿ No�ficação: divulgação ampliada das definições de caso atualizadas e sensibilização da rede de saúde pública e 
privada para iden�ficação;

Ÿ Comunicação: realização Campanhas de mídia para sensibilização da população sobre e�queta respiratório e  
isolamento social;

Ÿ Seja disponibilizado locais para lavar as mãos com frequência;

Ÿ Dispenser com álcool em gel na concentração de 70%;

Ÿ Toalhas de papel descartável;

Ÿ Ampliação da frequência de limpeza de piso, corrimão, maçaneta e banheiros com álcool 70% ou solução de 
água sanitária.

Serviços públicos e privados:

VIII. EXPEDIENTE

Bole�m Epidemiológico 
Assessoria de Análise de Situação de Saúde
Fundação de Vigilância em Saúde do Amazonas

Equipe Editorial: 
Diretora Presidente da FVS-AM 
Rosemary Costa Pinto

Diretor Técnico da FVS-AM
Cris�ano Fernandes da Costa

Sala de Análise de Situação de Saúde (Astec/SASS)
Daniel Barros de Castro, Leíse Gomes Fernandes, 
Megumi Sadahiro, Vanderson Sampaio, Wagner C. 
Morhy  Terrazas e Erian de Almeida Santos

Núcleo de Sistemas de Informações (Nusi)
Ana Alzira Cabrinha, Alexandre Coelho de Araújo e 
Núbia Maria Cardoso de Lima

Departamento de Vigilância Epidemiológica (DVE)
Leila Cris�na Ferreira da Silva, Andréia Pires e Ângela 
Desirée Carepa Santos da Silva

Departamento de Vigilância Ambiental (DVA)
Elder Augusto Guimarães Figueira, Jaidson Nandi 
Becker, Laudelino Oliveira Dinelly, Eleny da Silva 
Pereira, Emily Marcele Soares Silva

Projeto Gráfico e Distribuição Eletrônica
Assessoria de Comunicação
Maíra Pessoa Fragoso e Eduardo Prado
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